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Os Conventos da Ordem de Santiago em Palmela 
Isabel Cristina Ferreira Fernandes 

 

1. O primeiro convento 

 

A questão da instalação precoce de uma sede da Ordem de Santiago em Palmela, 

tratada por nós noutros estudos
1
, tem continuado a merecer a nossa atenção e, para uma 

clara apresentação do percurso dos conventos, será útil que se sistematize toda a 

argumentação recolhida até ao momento, incluindo as evidências arqueológicas. Foram 

precisamente os vestígios materiais que registámos a partir de 1992 na alcáçova, 

sobretudo os resultantes da escavação de 1997-98, que nos despertaram para esta 

problemática.  

Depois da concessão régia de foral à vila, em 1185, o castelo de Palmela é doado 

aos freires de Santiago, em 1186, em conjunto com Almada, Arruda e Alcácer de Sal, 

sendo mestre D. Sancho Fernandes
2
. Foi decerto com um propósito coerente de 

organização da defesa da linha do Sado, entendida como a porta sul de Lisboa e dos 

territórios de Riba Tejo, que os castelos de Almada, Palmela e Alcácer do Sal foram 

entregues à milícia de Santiago. Para este período até à ofensiva almóada podem 

aventar-se duas hipóteses de localização de um estabelecimento de comando da Ordem: 

Palmela e Alcácer do Sal. Luís Filipe Oliveira
3
 e Maria Teresa Lopes Pereira

4
 defendem 

esta última. Ambos os castelos ofereciam vantagens estratégicas no plano de 

alargamento territorial para sul: o primeiro, pelo excepcional domínio visual dos dois 

estuários e terras circundantes, o segundo por constituir o posto militar mais avançado 

na penetração a sul e que já estaria na posse da Ordem desde 1175
5
. Esta proximidade 

dos territórios muçulmanos confere-lhe porém alguma debilidade, numa altura em que a 

consolidação cristã abaixo da linha do Tejo estava longe de ser alcançada. Por outro 

                                                           
1
 Isabel Cristina F. Fernandes, «O Castelo de Palmela: herança islâmica e domínio da Ordem de 

Santiago», Actas do Simpósio Internacional sobre Castelos. Mil Anos de Fortificações na Península 

Ibérica e no Magreb (500-1500), Edições Colibri/ Câmara Municipal de Palmela, Lisboa, 2002, pp. 571-

578; O Castelo de Palmela. Do islâmico ao cristão. Edições Colibri - Câmara Municipal de Palmela, 

Lisboa, 2004; «Palmela no período da reconquista». Seminário Muçulmanos e Cristãos entre o Tejo e o 

Douro (sécs. VIII a XIII), GEsOS – Câmara Municipal de Palmela e Faculdade de Letras da Universidade 

do Porto, Palmela, 2005, pp. 311-325. 
2
 Documentos de D. Sancho I, Coimbra, 1979: doc. 14, pp. 22-24. 

3
 Luís Filipe Oliveira, «Convento de Palmela», Ordens Religiosas em Portugal. Das Origens a Trento – 

Guia Histórico, B. V. e Sousa (Dir.), Livros Horizonte, Lisboa, 2005: 481-482. 
4
 Maria Teresa Lopes Pereira, Alcácer do Sal na Idade Média, Edições Colibri e Câmara Municipal de 

Alcácer do Sal, Lisboa, 2000: 207-208 
5
 Segundo Mário Raúl de Sousa Cunha a bula de Alexandre III de 1175 documenta a posse de Alcácer 

pela Ordem (A Ordem Militar de Santiago (Das Origens a 1327), Porto, 1992 (pol.): 37-39). 
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lado, o facto de os freires de Alcácer serem beneficiados por D. Sancho I no seu 

testamento (codicilo ao segundo testamento, 1188)
6
, pode alimentar a ideia de que aí se 

radicou um primitivo convento principal da ordem até 1191.  

No caso de Palmela, já o foral de 1185 refere a presença de cavaleiros no recinto 

castral
7
, o que terá requerido obras de adaptação do espaço da alcáçova para albergar a 

guarnição cristã. As escavações desenvolvidas nos últimos anos junto à muralha 

nascente, no interior da alcáçova, ilustram de forma clara as ocupações do castelo na 

segunda metade do séc. XII. Aos níveis estratigráficos ligados à fase posterior à 

conquista de Lisboa, com datação aferida por dois dinheiros de D. Afonso Henriques, 

seguem-se os traços da curta presença almóada e de novo, e em continuidade, os da 

permanência portuguesa. Após a doação de 1186, ainda que a sede pudesse ter-se fixado 

em Alcácer, acreditamos que a milícia terá iniciado na alcáçova a construção de uma 

primeira edificação destinada a servir-lhe de aquartelamento, mais do que de retiro de 

espiritualidade. 

Em 1191 Palmela é tomada pelos exércitos de Abû Ya’cub Yûsuf e pela primeira 

vez as crónicas aludem a violência no castelo e à sua destruição pelos invasores. O 

comandante berbere, quando vinha de Sevilha, terá tomado Alcácer do Sal e depois 

Palmela. A descrição de Ibn ‘Idari al-Marrakusi
8
 fala de rendição dos ocupantes, de 

saque e de arrasamento: «(...)saqueou-se o que havia no castelo de móveis, provisões, 

armas e apetrechos, e logo mandou al-Mansûr derrubá-lo e arrasá-lo até às suas 

fundações. As cábilas de escravos do exército deixaram-no negro e desabitado como a 

superfície do deserto, tanto que o desconheceram os olhos e o habitaram os corvos 

(...)». Admitindo algum exagero do relato, na verdade a arqueologia confirma a 

existência de níveis de incêndio e destruição junto à muralha nascente, associados à fase 

almóada. A identificação desta ocupação fez-se através de produções cerâmicas 

características, de que se destacam as anforetas pintadas, um cantil decorado a almagre 

(com paralelo em Alarcos) e fragmentos de talhas esmaltadas a verde com decoração 

impressa, uma delas com uma «mão de fátima». Foi no entanto de curta duração a 

permanência da última vaga berbere norte-africana em Palmela. Em 1193/94 o castelo 

                                                           
6
 L. F. Oliveira, 2005: ob. cit. 

7
 «(...) ut duas partes dos caualeiros uadant in fossado, et tercia pars remaneant in castello: et una uice 

faciant fossado in anno . (...)» (Cf. PMH- Leges et Consuetudines, 1856, p. 430). 

Entenda-se aqui que se tratava de cavaleiros-vilãos, a elite de Palmela que o rei privilegiava, como bem 

refere Manuela Santos Silva («O Foral de Palmela de 1185», Os Forais de Palmela. Estudo Crítico, 

Câmara Municipal de Palmela, 2005, pp. 71-72). 
8
 Ibn ‘Idari al-Marrakusi, Al- Bayan al-Mugrib, Tomo 1, Tetuán, 1953, p. 170. 
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foi recuperado pelos cristãos, seguramente com a participação significativa das hostes 

santiaguistas. O mesmo não aconteceu a Alcácer do Sal, cujo castelo os chefes 

almóadas decidiram transformar na sua principal praça-forte ao sul de Lisboa, dotando-a 

de poderosas torres e muralhas que só uma investida de grande vulto poderia 

ultrapassar. A partir desta data Palmela torna-se a fortaleza de fronteira na região de 

entre Tejo e Sado, a única com condições para protagonizar a vigilância e a 

comunicação entre os dois estuários, em fácil e estreita ligação a Lisboa. Esta 

dependência de Lisboa, valorizada por Filomena Barros
9
, colhe raízes no período 

muçulmano, particularmente para os sécs. XI e XII, bem evidenciada nas afinidades dos 

lotes cerâmicos recolhidos em contextos de Palmela e de Lisboa e, no aspecto militar, 

através do relato da conquista de Lisboa
10

. Na fase cristã mais se acentua essa tendência, 

ficando Palmela a partir de 1147 na alçada da diocese de Lisboa. É neste contexto que a 

instalação dos freires de Santiago no castelo, em plena gesta guerreira, surge como uma 

opção evidente. A necessidade de um local fortificado para a organização da ofensiva, 

para o aquartelamento das forças e para o armazenamento dos equipamentos de guerra 

era premente quando o avanço português se equacionava através da conquista de 

Alcácer.  

A primitiva sede da Ordem de Santiago é habitualmente identificada com o 

mosteiro de Santos-o-Velho
11

 Em 1194 foram doadas à ordem uma herdade e uma casa 

em Santos
12

, destinadas a um futuro mosteiro, mas não está comprovado que os freires 

para lá se tenham mudado. Só em 1207, através de bula de Inocêncio III, é confirmada a 

posse da igreja de Santos à Ordem
13

. Além disso, em 1195, o bispo Soeiro I concede a 

Soeiro Rodrigues, comendador da Ordem de Santiago e ao prior Frei Pedro, do 

convento de Palmela, licença para a edificação de uma igreja nos arrabaldes de Palmela, 

invocando que se destinaria à sepultura de freires e dos seus homens: «concedimus 

commendatori Domno Sueiro Roderici et Frati Petro Priori et omni conventui fratrum 

Millitiae Beati Jacobi edificandam Ecclesiam in Suburbio Palmellae ad Sepulturam 

fratrum et hominum suorum seu omnium populatorum supervenientium»
14

.  

                                                           
9
Maria Filomena de Barros, «Foral dos Mouros Forros de Lisboa, Almada, Palmela e Alcácer», Os Forais 

de Palmela. Estudo Crítico, Câmara Municipal de Palmela, 2005, pp. 27 a 29. 
10

 A conquista de Lisboa aos Mouros. Relato de um Cruzado. Ed. de Aires Nascimento, Lisboa, 2001. 
11

 Frei António Brandão, 1973- Monarquia Lusitana, I.N.C.M., Lisboa, Parte III, p. 248. 
12

 Documentos de D. Sancho I, 1979,I: doc. 71, p. 109. 
13

 Mário Raúl de Sousa Cunha, 1991, ob. cit., p. 42. 
14

 IAN/TT, Mitra Patriarcal de Lisboa, vol. 18, fl. 34. Transcrição segundo Luís Oliveira, O Mosteiro de 

Santos…ob. cit. 
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A construção não se efectiva e deve deduzir-se dos registos arqueológicos da 

alcáçova que se utilizou o castelo para esse fim nas duas décadas seguintes. É mais 

provável, como concluiu Luís Oliveira
15

, que o mosteiro de Santos tenha começado por 

albergar freires clérigos e viesse depois a receber as donas, viúvas e orfãs dos cavaleiros 

da Ordem. Na inquirição de 1220 surge com a designação de mosteiro
16

. 

Outra evidência recolhe-se numa sentença apostólica de 1207, por mandado de 

Inocêncio III, em que se decide que a capela de Arruda ficaria para os cavaleiros de 

Santiago. À igreja seriam adjudicadas todas as dízimas das propriedades da Arruda 

«tanto as que vão para Palmela e Belmonte, como as que são destinadas à guerra»
17

. É 

o comendador de Palmela que recebe de D. Sancho I o rendimento da mina de ouro da 

Adiça, em 1210
18

. É também o comendador de Palmela, na pessoa de Martim 

Barregam, que em 27 de Janeiro de 1217 recebe carta de protecção para a Ordem em 

Portugal, da parte de Afonso II
19

. Há ainda que referir as citações de Palmela e do seu 

comendador no relato da conquista de Alcácer e em posterior carta ao papa Honório 

III
20

.  

Resta sublinhar, como já referimos noutros textos, que são vários os autores a 

reconhecerem Palmela como a cabeça do ramo português da ordem antes da conquista 

de Alcácer, como é o caso de Ruy de Azevedo
21

 e D. Lomax
22

. 

Em termos arqueológicos, os comprovativos recebem-se de vários indicadores: 

da necrópole registada na área central da alcáçova, onde se identificaram dezasseis 

inumações, tendo uma delas fornecido a já divulgada insígnia da Ordem de Santiago; do 

estudo de alguns dos restos ósseos dos indivíduos inumados, que revelaram indicadores 

ocupacionais que sugerem uma relação com o Síndroma do Cavaleiro
23

; da recolha, 

nessa área, de parte de uma cruz antefixa (cruz patada, em calcário) que poderá 

associar-se ao espaço religioso do convento; da identificação de uma estrutura 

                                                           
15

 Luís Filipe Oliveira, «O mosteiro de Santos, as freiras de Santiago e o culto dos Mártires», A Cidade e 

o Campo. Estudos em Homenagem à Professora Iria Gonçalves (no prelo). 
16

 José Manuel Vargas, «O Património das Ordens Militares em Lisboa, Sintra e Torres Vedras, segundo 

uma inquirição do reinado de D. Afonso II», Ordens Militares. Guerra, Religião, Poder e Cultura, I. C. 

Fernandes (coord.), Edições Colibri-Câmara Municipal de Palmela, Lisboa, 1999, Vol. II, p. 113. 
17

 José Manuel Vargas, 1999, ob. cit., . 114. 
18

 Documentos de D. Sancho I, 1979,I: doc.14, pp.303-304. 
19

 Mário Raúl de Sousa Cunha, 1991, ob. cit., p. 44.  
20

 Crónicas dos Sete Primeiros Reis de Portugal, Academia Portuguesa de História, Lisboa, 1952, vol. 1: 

187 e Monumenta Henricina, 1960: I, 45). 
21

 Ruy de Azevedo, «Período da formação territorial». História da Expansão Portuguesa no Mundo, vol 

1, Lisboa, 1938, pp. 61-62. 
22

 Derek Lomax, La Orden de Santiago (1170 – 1275). C.S.I.C., Madrid, 1965: 57. 
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rectangular em aparelho de alvenaria que conotamos com as primeiras construções 

cristãs pós-islâmicas; da coerência do espólio exumado neste espaço com o recolhido 

em idênticos contextos de outros espaços da alcáçova e que aponta para uma cronologia 

de finais do séc. XII/ séc. XIII. 

A partir de 1218 a cabeça conventual é transferida para Alcácer, continuando a 

prevalecer as razões de ordem militar na escolha. Nesta data é confirmada a doação do 

castelo à Ordem e, numa inquirição do reinado de Afonso II, sobre as propriedades das 

ordens e os direitos reais em Lisboa, Sintra, Torres Vedras e seus termos (1220-21), que 

inclui a relação dos bens da Ordem de Santiago Além-Tejo, o castelo é igualmente 

mencionado, tal como o comendador de Palmela
24

. Durante os sécs. XIII e XIV a 

comenda de Palmela continuará a dispor de comendador-cavaleiro e de uma pequena 

guarnição, divididos entre a incumbência militar e a administração das suas terras e dos 

crescentes benefícios. Paio Peres Correia vem a receber de D. Sancho II os padroados 

das igrejas de Sesimbra, Palmela, Alcácer e, mais tarde, o das de Almada
25

, bem como 

os benefícios das explorações de sal
26

, de cereal, de vinho, de azeite, de produtos 

hortícolas e frutícolas, os direitos das pescarias em Almada, Sesimbra, Setúbal e 

Alcácer do Sal
27

, além das dízimas e portagens. A ligação de Palmela aos proventos do 

estuário, referida nos documentos como porto marítimo numa lei de Afonso III (1253-

54)
28

, prolonga-se pelo séc. XIV, como se constata da renovação dos direitos da 

Ordem
29

 onde se mencionam as “barcas de Palmela”. 

Palmela aparece na relação das comendas da Ordem, na Chancelaria de D. Pedro 

I
30

, na Crónica de D. Fernando, de Fernão Lopes, onde se informa da participação de 

Palmela na construção da cerca Fernandina 
31

 e do ataque castelhano ao arrabalde
32

. 

                                                                                                                                                                          
23

 Francisca Alves Cardoso, Relatório antropológico do material osteológico proveniente do Castelo de 

Palmela. Dep. Antropologia da Universidade de Coimbra, 1998, (policopiado). 
24

 José Manuel Vargas, 1999, ob. cit., pp. 114-115. 
25

 Alexandre Herculano, História de Portugal. Prefácio e notas críticas de José Mattoso, T. II, Lisboa, 

1875, Liv. 5, p. 253. 
26

 Virgínia Rau, Estudos sobre a História do Sal Português, Ed. Presença, Lisboa, 1984, p. 68; Joel Mata 

«As marinhas de sal do mosteiro de Santos nos sécs. XIV e XV». As Ordens Militares em Portugal e no 

Sul da Europa. Actas do II Encontro sobre Ordens Militares, I.C. Fernandes (Coord.), Palmela, Lisboa, 

1992, p. 206.  
27

 Veja-se a Carta de Doacção dos direitos da pescaria de Sesimbra, Almada, Setúbal e Alcácer do Sal à 

Ordem de Santiago, 18 de Março de 1255 (História Florestal, Aquícola, e Cinegética. Colectânea de 

Documentos Existentes no arquivo Nacional da Torre do Tombo. Chancelarias Reais, Vol I (1208 a 

1438) e Vol. II (1439 a 1481), ed. de C.M.L. Baeta Neves, Ministério da Agricultura e Pescas, Direcção 

Geral do Ordenamento e Gestão Florestal, Lisboa, 1980, Doc. 2, p. 24).  
28

 José Mattoso, Identificação de um País. Ensaio sobre as Origens de Portugal (1096/1325). Ed. Estampa, 

Lisboa, p. 307. 
29

 Chancelarias Portuguesas, D. Afonso IV, Vol. II, 1992: doc. 198, pp. 309-310. 
30

 Chancelaria de D. Pedro I, 1984: doc. 295 e 300, pp. 101 e 105. 
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Nas primeiras décadas do séc. XIII deve ter-se erguido a igreja de Santa Maria, 

talvez sobre os restos de anterior templo islâmico, o que a arqueologia ainda não logrou 

comprovar. O templo já estava construído em meados do séc. XIII, uma vez que figura 

numa relação de igrejas de 1259
33

 e o catálogo de todas as igrejas que havia em 

Portugal, de 1320-21
34

. Também a fortificação sofreu obras de relevo, nomeadamente a 

construção da torre de menagem, de feição gótica primitiva, a reformulação dos acessos 

ao castelo, a reparação de paramentos, a construção de várias torres – incluindo a torre 

poente. Desconhecemos porém a exacta extensão da intervenção e do papel fiscalizador 

da Ordem neste âmbito. 

Toda a área da alcáçova foi necessariamente reformulada mas os registos 

arqueológicos mostram uma continuidade intensa de ocupação desse espaço até à 

construção do novo convento. São abundantes as produções cerâmicas dos sécs. XIII-

XIV e menos frequentes as peças mais comuns de quatrocentos. 

 

2. O convento quatrocentista  

 

A partir de D. João I, o mestrado da Ordem de Santiago passa para a dinastia de 

Avis, através da bula In Apostolica Dignitates Speculas, concedida pelo papa Martinho 

V. É nessa ocasião que o rei decide transferir a sede da Ordem de Alcácer do Sal
35

 para 

Palmela, sendo mestre Mem Roiz de Vasconcelos. A Crónica de D. João I regista a 

entrega do mestrado da Ordem de Santiago a Mem Roiz
36

 e o envolvimento da 

povoação e do castelo de Palmela no conflito com Castela e na revolta de 1383-85
37

. 

                                                                                                                                                                          
31

 Leia-se, na Crónica de D. Fernando: « (...) e uns serviam por adua e outros davam certas fornadas de 

cal, a qual traziam à sua custa à cidade em barcas.» (Crónica de D. Fernando, S/D, p. 234). 
32

 « (...) e tanto se atreveram sem achando quem lho contradizer que foram em bateis pelo rio de Coina 

acima, que são três léguas da cidade e ali saíram em terra e foram queimar o arrabalde de Palmela, que 

são dali duas grandes léguas (...) », (ibidem, p. 376). 
33

 Liber ecclesiarum totius regni portugaliae de quibus dominium rex est patronus, 1259, Gav. 19, M. 14, 

Doc. 7, fol. 10v e 11. 
34

 «Catálogo de Todas as Igrejas, Comendas e Mosteiros que havia nos Reinos de Portugal e Algarves 

pelos anos de 1320-1321, com a lotação de cada uma delas. Ano de 1746». Fortunato de Almeida, 

História da Igreja em Portugal, IV, Porto, 1971, p. 90-144. 
35

 A sede da ordem terá passado de Mértola para Alcácer e daí para Palmela, como é reconhecido numa 

exposição dos freires ao papa, de c. 1320, em que se afirma que aí se situava a sede do convento e se 

celebravam os capítulos gerais da ordem (Luís Filipe Oliveira, 2005, ob. cit., p. 475). 
36

 Crónica de D. João I, 1983: II, 289. 
37

 Ibidem: I: 95, 171, 222, 300, 304, 314, 320, 327, 348; II: 353, 448). Palmela aparece muitas vezes 

referenciada na crónica, em episódios deste conflito, nomeadamente o castelo, que terá desempenhado de 

novo algum papel militar. O mais conhecido é o episódio das almenaras de aviso entre Nuno Álvares 

Pereira e o Mestre de Avis: «Nun’Alvarez foi comer a Coina, e ali repartiu o esbulho por todos sem 

havendo para si parte alguma; e daí cavalgou e foi a Palmela; e quando foi de noite, mandou fazer tais 

almenaras de fogo de guisa que o viam os de Lisboa por saberem os da cidade que estava ele ali, e 
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A construção da Igreja de Santiago e do convento decorrerá entre meados do 

séc. XV e 1482. Frei Agostinho de Santa Maria afirma que a obra da igreja do convento 

se terá começado em 5 de Maio de 1443, ao tempo em que o mestrado se encontrava nas 

mãos de Infante D. João, filho de D. João I
38

. J. C. Vieira da Silva, que analisou 

detalhadamente esta igreja
39

, cita Fray Jeronimo Román para as razões de transferência 

do convento de Alcácer para Palmela: «(...) se mudasse el convento para el alcacer de 

Pallmela, que era la caveça de la encomienda mayor (...)»
40

 e acrescenta a 

disponibilidade de espaço intra-muros como uma vantagem para a localização da nova 

sede conventual
41

. As obras de edificação da igreja e do convento decorreram 

lentamente, por cerca de mais quarenta anos, demora motivada por questões de natureza 

política e militar, como seja a guerra com Castela. Frei Agostinho de Santa Maria 

refere-se ao prosseguimento dos trabalhos durante o mestrado do Infante D. Fernando, 

filho de D. Duarte, admitindo que o convento se concluiu mas que as últimas obras, das 

oficinas do convento, só ficaram prontas sob o mestrado do príncipe D. João, filho de D. 

Afonso V
42

. É peremptório ao afirmar que os freires passaram «de hua parte para a 

outra a vinte & seis de Outubro do anno de 1482 (...)»
43

, dia em que, ainda segundo 

Román, se rezaram na igreja as primeiras matinas
44

. 

A Igreja de Santiago apresenta planta rectangular, cabeceira também 

rectangular
45

 e três naves definidas por arcos quebrados assentes em pilares. Na fachada 

abre-se um portal inserto em painel saliente e encimado por um óculo, segundo Serrão e 

Meco reveladora do «extremo sintetismo entre a austeridade e a busca de um espírito 

de missão cavaleiresco»
46

. A iluminação fazia-se por frestas no corpo principal, pelo 

                                                                                                                                                                          

tomarem algum esforço. E certamente assim foi de feito, que o Mestre, quando viu aquelas almenaras de 

fogo em palmela, bem entendeu que era Nun’ Alvarez que ali estava com suas gentes e houve mui grande 

prazer, ele e todos aqueles que o viam; e mandou acender muitas tochas no grande eirado dos Paços d’el 

Rei onde então pousava, para as verem de Palmela e lhe dar a entender que via suas almenaras» (304) 
38

 Frei Agostinho de Santa Maria, Historia Tripartita. Off. Antonio Pedrozo Galram, 1724, Lisboa, p. 

256. 
39

 Depois de Virgílio Correia e de Mário Tavares Chicó, deve-se a José Custódio Vieira da Silva, nos 

anos oitenta, a leitura artística da Igreja de Santiago de Palmela. Vejam-se, do autor, A Igreja Conventual 

da Ordem Militar de Sant’Iago em Palmela, 1983, policopiado e o texto incluído na obra O Fascínio do 

Fim: «A Igreja de Santiago da Espada de Palmela», 1997, pp. 61-74, onde retoma o que escreveu em 

1983. 
40

 José Custódio Vieira da Silva, 1983, ob. cit., pp. 2 e 27. 
41

 José Custódio Vieira da Silva, 1997, ob. cit., pp. 61-62. 
42

 Frei Agostinho de Santa Maria, ob. cit, p. 257. 
43

 Ibidem, p. 257. 
44

 José Custódio Vieira da Silva, 1997, ob. cit., p. 63. 
45

 Inicialmente teria dois tramos com possível remate poligonal (Cf. Vítor Serrão e José Meco, Palmela 

Histórico-Artística. Um inventário do património artístico concelhio, Edições Colibri-Câmara Municipal 

de Palmela, 2007, p. 140). 
46

 Vítor Serrão e José Meco, ob. cit., p. 131. 
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óculo da fachada e por um segundo óculo sobre o arco triunfal. A matéria-prima 

utilizada na construção foi o brando calcário local. J. Custódio Vieira da Silva classifica 

esta igreja como um notável exemplar da arquitectura tardo-gótica portuguesa, 

caracterizado pelo despojamento formal e decorativo, que liga dalgum modo à 

personalidade do infante do D. João, a quem se deve a iniciativa da construção, e ao 

ressurgimento da ideologia da cavalaria no Portugal quatrocentista
47

. Identifica no 

edifício que hoje subsiste, e que se limita à igreja, elementos arcaizantes a par de 

elementos de clara modernidade. Esses elementos arcaizantes são por exemplo 

reconhecidos no sistema de iluminação, no pano saliente do portal principal, na abóbada 

de berço quebrado da nave central. Já a concepção espacial e a simplificação dos pilares 

são entendidas como notas de modernidade
48

. Paulo Pereira reconhece a grande 

originalidade do templo conventual de Palmela. A iconofobia que o caracteriza e a linha 

estrutural adoptada levam-no a compará-lo aos templos dodecentistas e trecentistas de 

Cister, falando mesmo de um «revivalismo das formas puras e rigoristas da primeira 

dinastia»
49

. 

No tempo de D. Jorge, filho bastardo de D. João II e último mestre da Ordem, o 

patrocínio artístico nos edifícios religiosos sob administração da Ordem de Santiago foi 

largamente incrementado, como nos é demosntrado pelos relatos das visitações. Sobre a 

análise das fases manuelina e posteriores da igreja, dispomos hoje do estudo de Vítor 

Serrão e José Meco
50

. Defendem os autores que no período tardo-gótico, como no 

manuelino, os programas artísticos promovidos pela Ordem evidenciam uma vinculação 

aos antigos ideais de cavalaria, reconhecendo a existência de uma uniformização 

estilística que, no tempo de D. Jorge, se afirma como uma «estratégia de modernidade 

(...) e de superação(…) do figurino gótico (...) ao modo italiano»
51

. 

No tempo do último mestre, o convento e a igreja beneficiaram de 

melhoramentos e sofreram alterações, como se disse. Ao nível da capela-mor identifica-

se o acrescente de mais um tramo aos dois já existentes, verificando-se, na visão de 

Vieira da Silva, que «o contraforte exterior disposto obliquamente, se devia situar no 

ângulo formado pela parede lateral com a parede testeira»
52

. O coroamento de 

                                                           
47

 José Custódio Vieira da Silva, 1983, ob. cit., p. 20 e 22; 1997, ob. cit., 72-73. 
48

 Idem, 1997, p. 71-72. 
49

 Paulo Pereira, «Do modo Gótico ao Manuelino (séculos XV-XVI)», História da Arte Portuguesa, Vol. 

II, Círculo de Leitores, Lisboa, 1995, p. 29. 
50

Vítor Serrão e José Meco, ob. cit.  
51

 Vítor Serrão e José Meco, ob. cit., p. 36. 
52

 José Custódio Vieira da Silva, 1983, ob. cit., pp. 9 e 14 
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merlões, o coro alto, a abóbada do tramo que inclui a porta lateral, o arcosólio 

manuelino, a capela de N. Srª da Conceição junto à sacristia são também atribuídos a 

este período. Ao nível do recheio artístico, a principal encomenda foi o notável 

Retábulo da Vida e da Ordem de São Tiago, para o altar-mor da igreja, em que 

participou o chamado Mestre da Lourinhã e talvez Gregório Lopes
53

 

Quanto aos edifícios que compunham o convento propriamente dito, pouco se 

sabe. Vieira da Silva defende que inicialmente se desenvolveria a partir da cabeceira da 

igreja, onde realmente resta um conjunto edificado mas que terá sido muito alterado
54

. 

No séc. XVI constroem-se os dois miradouros, ainda existentes, e as dependências do 

Paço de D. Jorge e acrescentes na casa do Prior. A visitação de 1510 acusa o mau estado 

das oficinas e leva o mesmo autor a considerar que o primeiro convento quinhentista 

disporia de modestas instalações, tão modestas que os capítulos gerais se realizavam na 

igreja. 

Uma planta dos fundos da Biblioteca Nacional, que pode ser anterior a 1699 e 

que recentemente tivemos a oportunidade de analisar, apresenta-se-nos como a mais 

antiga traça conhecida do convento
55

 (Fig. 1). A legenda que acompanha a «Planta do 

Castello da villa de Palmella» fornece curiosos pormenores, confirmando por um lado 

as informações que mais tarde Caetano de Sousa nos transmite, mas fornecendo 

algumas novidades, nomeadamente em relação à Praça de Armas
56

. Porém, o aspecto 

que nos merece maior atenção prende-se com a demarcação do «Convento dos Freires», 

que nesta altura – presumivelmente a segunda metade do séc. XVII – estava a ser 

construído de novo, segundo um projecto de Filipe Térzio, seguramente com alterações 

de Baltazar Álvares, o primeiro arquitecto a dirigir a obra. Das nossas anteriores 

reflexões, baseadas nos dados documentais, na arqueologia e na análise da planta de 

1781, subsistiam dúvidas sobre a coincidência do espaço do convento quatrocentista 

com o do novo convento. Esta planta vem trazer uma nova luz à questão, consolidando 

a nossa ideia inicial: apresenta-nos uma traça trapezoidal que devia corresponder 

                                                           
53

 Vítor Serrão e José Meco, ob. cit., pp. 147-149. 
54

 Idem, 1983, p. 31. 
55

 Livro de várias plantas deste Reino e de Castela [entre 1699-1743], de João Tomás Correia, B.N., fls. 

8v-9. Foi José Manuel Vargas que nos alertou para a existência deste exemplar, observando que só há 

datações a partir do fl. 43, entre 1699 e 1743, o que poderá indiciar uma cronologia anterior para esta 

planta. 
56

 Os quartéis, que em 1781 são assinalados como estando em ruínas, têm aqui funcionalidades bem 

especificadas: do lado norte localizam-se cinco «quartéis de soldados» no piso térreo e cinco no piso 

superior; no lado sul havia outros cinco no piso térreo mas o piso superior destinava-se à habitação do 

governador do castelo. Na actual torre do turismo ficava a «Vedoria da Fortificação» e a torre das 

transmissões correspondia à «Casa do Apontador do Governador». 
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sensivelmente à primitiva estrutura, encostada à muralha norte e deixando em aberto um 

vasto espaço a sul e a poente. Serrão e Meco consideraram também esta localização, 

referindo que são visíveis nos paramentos da muralha norte os traços do antigo 

convento
57

.  

A Igreja de Santiago seria servida de um átrio, mencionado na descrição da 

visita de Filipe II, em 1614
58

. As instalações de D. Jorge, contíguas à igreja pelo sul, 

eram formadas por salas de pequenas dimensões com abóbadas artesoadas de ogivas 

primárias e secundárias e, tal como o corredor que acompanha a parede sul da igreja até 

à capela do prior Paulo de Paiva e à sacristia, tal como o terraço de baixo e o terraço ou 

miradouro de cima, que termina numa pequena sala, conservam-se ainda hoje, segundo 

cremos, com a repartição original. No espaço fronteiro da igreja, de acordo com as 

recentes escavações arqueológicas, não haveria edificações no séc. XV e, no séc. XVI, é 

provável que alguma tenha existido mas não é seguro admitir o facto pelos 

comprovativos arqueológicos. Vieira da Silva refere-se à provável localização nesse 

espaço da Caza do Antecoro, mencionada aquando da passagem do mestrado para as 

mãos de D. João III
59

. 

O interior da igreja de Santiago era então escolhido como local de sepulcro de 

mestres, cavaleiros e priores-mores da Ordem e de outros ilustres. As inscrições 

funerárias dos seus túmulos foram transcritas por Cordeiro de Sousa
60

 e algumas lidas 

anteriormente por Dodgson
61

 e por Marques da Costa.  

O Regimento do Convento de Palmela, de 1547, outorgado pelo mestre D. 

Jorge
62

, fornece-nos um conjunto significativo de informações sobre a vida do 

convento, permitindo-nos uma aproximação à paisagem quotidiana da casa e dos seus 

habitantes. O prior-mor superintendia a todas as normativas espirituais e administrativas 

do convento. Entre os freires eram eleitos o sacristão, o celeireiro, o escrivão, o 

apontador, o mestre de noviços, o hospedeiro, o boticário e o encarregado do relógio. 

Havia ainda o mestre de gramática, o tangedor de orgãos e o físico. Outras funções eram 

                                                           
57

 Vítor Serrão e José Meco, ob. cit., p. 152. 
58

 Arquivo Distrital de Setúbal, Fundo Almeida Carvalho -25/17 (237 fls), fol. 6 a 9 v.- D. João V visita o 

convento (1711), Noticia escripta por Baltazar José Gaspar, freire capitular e escrivão do cartório, vide 

«Livro de Copos do Convento da Ordem de Santiago de Palmela», p. 483. 
59

 José Custódio Vieira da Silva, 1983, ob. cit., p. 39. 
60

 J. M. Cordeiro de Sousa, «As inscrições do Castelo de Palmela». Separata da Revista de Arqueologia, 

Vol. III, Lisboa, 1937, pp. 3-14. 
61

 Eduardo Spencer Dogson, «Inscrições latinas e portuguesas». O Arqueólogo Português, vol. XIX, 

Imprensa Nacional, 1914, Lisboa, pp. 284-289. 
62

 Maria Cristina Pimenta, As Ordens de Avis e de Santiago na Baixa Idade Média. O Governo de D. 

Jorge, Câmara Municipal de Palmela, 2002: 289-300 
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repartidas por leigos, por vezes da vila de Palmela, referindo-se a amassadeira, a 

lavandeira, o cozinheiro, o barbeiro, o alfaiate, o sapateiro, o pedreiro, o carpinteiro, o 

azemel. Era, porém, proibido a qualquer mulher entrar «das crastra para dentro»
63

. 

Esta menção das «crastra» deverá indiciar a existência de um claustro no convento. 

A Igreja de Santiago mantinha permanentemente o sacrário iluminado por uma 

lâmpada e, em missas importantes, acendiam-se círios ou tochas, além das comuns 

velas. Ao longo do ano, várias procissões solenes mereciam particular atenção dos 

freires e podiam contar com um percurso da vila até ao convento: na Páscoa, no Corpo 

de Cristo, na festa do patrono S. Tiago. Menciona-se um miradoro contra Cetubal que 

deve corresponder à varanda da casa do prior-mor assinalada na planta do séc. XVIII. 

Diz o regimento
64

: «Item quando de dia se abrir a porta do dormitorio se abra tambem 

a do miradoro contra Cetubal e esteja aberta de dia para os freires ahy poderem 

chegar para sua recreação, reçalvando o tempo do silencio, segundo a ordenança do 

Dom Prior.» O dormitório era alumiado por uma lâmpada de azeite durante toda a noite 

e, no inverno, podiam ter fogueiras acesas em permanência «para se esquentarem». 

É ainda o Regimento de 1547 que nos elucida que as pequenas obras de que o 

convento necessitasse, sobretudo as reparações comuns, faziam-se a mandado do Dom 

Prior, a expensas da fabrica. As de maior envergadura exigiam a decisão do mestre. 

Sabemos que, em finais do séc. XVI, as instalações conventuais se encontravam em 

mau estado. Um Alvará Régio de 1562, de 3 de Dezembro, ao tempo em que era prior-

mor D. Diogo de Gouveia, ordena a continuação das obras iniciadas por D. Jorge, 

prevendo-se a conclusão da parte do dormitório e demais oficinas
65

.  

Por volta de 1553, depois da morte de D. Jorge, o convento esteve para ser 

transferido de Palmela para Setúbal, enquanto durassem as obras. No documento de 

criação das novas freguesias desta vila, dessa data, diz-se: «manda Sua Alteza que se 

faça desta freguesia (de Sta. Maria) uma outra em S. Sebastião em Palhaes (Praça de S. 

Bernardo) para honde se há-de mudar o Convento de Palmela.»
66

. Neste pedido 

insistem os freires durante todo o séc. XVI, sem que lhes seja concedida autorização.  

                                                           
63

 Maria Cristina Pimenta, 2002, p. 296.  
64

 Ibidem, p. 294. 
65

 Lázaro Leitão Aranha, 1731, Mesa das Três Ordens Militares de Cristo, S. Thiago e Aviz, Livro III dos 

Privilégios de Filipe II, B.N.L., Cod. 10888-90, fl.78,83, 85/86. 
66

 Arquivo Distrital de Setúbal, Fundo Almeida Carvalho - 32 A/25 - fl. 25. 
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Um orçamento do convento para o ano de 1567
67

 é também um precioso auxiliar 

para a identificação de espaços funcionais e fornece algumas pistas relativamente ao 

edifício depois dessas obras do tempo de D. Jorge e de D. Diogo de Gouveia. É citada 

uma escada para o dormitório, denunciando a existência de um piso superior. Também 

se identifica um miradouro, o miradouro de cima, além do miradouro inferior. Fala-se 

também da crastra e do terreiro da portaria, portaria esta que dispunha de mais que uma 

porta. A sacristia, o coro, os sinos, uma capela do Espírito Santo, o ferrolho e os pesos 

do relógio são as menções ligadas à Igreja de Santiago. Da parte conventual referem-se, 

além do dormitório, com celas servidas de janela, o refeitório, a cozinha, a adega, o 

palheiro, a caldeiraria, o celeiro, a crastra da carne, a cisterna. Através do mesmo 

documento verificamos que para a manutenção do complexo e do seu quotidiano 

trabalhava gente de fora, ligada a variados ofícios: pedreiros, carpinteiros, tanoeiros, 

lavadeiras, costureiras, alfaiates, carregadores. 

Conforme observa J. Mata
68

, a partir do momento em que o mestrado da Ordem 

de Santiago passou a pertencer a D. João III, o orçamento do convento melhorou 

substancialmente, verificando-se que uma boa quota parte das despesas se relacionava 

com o conforto e a higiene dos freires, moços e prior, desde o pano de linho para as 

sobrepelícias, o conserto de capas, o pano e a execução de toalhas, lençois e colchões, à 

lavagem da roupa de cama e à compra de alguidares para “ensaboar os corporais”. 

É de finais de quinhentos (1589) a descrição de Fernão Lobo Rodrigues 

Soropita, quando viaja de Lisboa para a margem sul, arredando-se da chegada dos 

ingleses. Refere que o convento se localizava numa «ventrêcha do castello, e d' ahi joga 

de ambas as mãos para Setubal e Lisboa», o que sugere a implantação do edifício numa 

das extremidades do cerro. Alude-se também a uns aposentos separados para cavaleiros 

da ordem (Anexo 1).  

A filiação da Ordem de Santiago ao poder real coloca-a, a partir de 1580, na 

condição de administrada directamente pela coroa de Espanha. As intenções de 

protecção e de reparação do seu património mantêm-se mas os investimentos são 

escassos e, consequentemente, as obras não progridem e motivam repetidas insistências 

por parte da Ordem. 

 

                                                           
67

 Joel Silva Ferreira Mata, «O orçamento do convento de Palmela para o ano de 1567. Sua afectação». 

Rev. Lusíada, Universidade Lusíada, 202, pp. 175-202. 
68

 Ibidem, p. 179. 
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3. O convento dos séculos XVII- XVIII 

 

A construção do último convento 

Uma consulta da Mesa da Consciência e Ordens, de 1596, a Filipe II, expressa a 

necessidade de se realizarem as obras de um novo convento em Palmela, tal a ruína em 

que o existente se encontrava
69

 (Anexo 2). A reforma dos conventos de Avis e de 

Palmela e medidas relativas à administração do de Palmela são objectivos das visitas 

encomendadas a D. Frei Jorge, Bispo de Fez, no ano de 1603 (Anexo 3). Uma delas 

reporta-se ao suposto mau governo da casa conventual pelo então prior-mor Fernão 

Gonçalves, que é de imediato substituído no cargo por Simão da Costa, prior de 

Aldegalega (Anexo 4). O dispêndio de 59735 reis da fábrica do convento é autorizado 

para obras na portaria e na torre dos sinos, pedidas pelos freires
70

. Uma Carta Régia de 

1607 evoca a aplicação de 7 ou 8 mil cruzados dos rendimentos das quatro comendas de 

Riba-Tejo da Ordem de Santiago na reedificação dos dois conventos, percebendo-se a 

intenção de levar a efeito uma obra profunda que já não passa pela mera reparação do 

antigo edificado
71

. O arquitecto régio e mestre de obras das Ordens de Santiago e de 

Avis, Filipe Térzio, será incumbido oficialmente, em 1610, de projectar a nova traça, 

embora pareça certo que já se debruçava sobre este trabalho desde 1596
72

.  

 Para o período entre 1612 e 1616 temos documentadas, nos livros da 

Mesa da Consciência e Ordens, obras relevantes no convento de Santiago e na Igreja de 

Santa Maria
73

. Baltazar Álvares, arquitecto régio e das ordens em substituição de Filipe 

Térzio, reconhece a ruína e a falta de condições das instalações conventuais e apoia a 

recomendação de avançar com as obras nos dormitórios e aposentos dos freires
74

. Após 

o pregão e a análise dos lanços, a obra é entregue, em 1614, aos mestres pedreiros 

lisboetas Estácio Correia, Diogo Vaz e Manuel Quaresma, da equipa de empreiteiros de 

Baltazar Álvares. Estar-se-ia em pleno decurso da empreitada quando Filipe II visitou 

                                                           
69

 Sousa Viterbo, 1988, Dicionário Histórico e Documental dos Arquitectos, Engenheiros e Construtores 

Portugueses, I.N.C.M., Lisboa, III, 99-100.  
70

 Colecção Cronológica de Legislação Portuguesa (1603-1612), 1854, Carta Régia de 30 de Outubro de 

1603, p.30. 
71

 Colecção Cronológica de Legislação Portuguesa (1603-1612), 1854, Carta Régia de 21 de Agosto de 

1607, p.196. 
72

 Sousa Viterbo, 1988, ob. cit., p. 99 e 100. 
73

 IAN/TT, Mesa da Consciência e Ordens, Livº 3, 1612: fl. 84v. 
74

 IAN/TT, Mesa da Consciência e Ordens, Livº 3, 1612: fl. 84v, à esquerda, Despacho Real de 23 de 

Julho de 1612. 
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Portugal, em 24 de Junho de 1614, e se alojou no Castelo de Palmela, onde celebrou 

capítulo e foi recebido com honrarias
75

 (Anexo 5).  

A partir de 1629 Mateus do Couto sucede a Baltazar Álvares e, em 1699, será a 

vez do sobrinho do primeiro assumir o cargo
76

. Um e outro poderão ter introduzido 

alterações à traça original do convento, durante o longo período de duração das obras.  

Ao tempo de Filipe III, acentuada a crise política e concentrando-se os recursos 

na guerra do Brasil, pouco avançaram os trabalhos, como se deduz da carta régia de 28 

de Setembro de 1628, dirigida ao prior-mor D. Diogo Lobo, em que se solicitam 

informações sobre o andamento das obras do convento e se sublinha de novo a urgência 

das mesmas por via da precaridade das instalações onde se albergavam os freires
77

. 

Mesmo depois da restauração, a documentação revela o prolongamento da inércia da 

obra
78

, apenas pontuado de algumas acções de reparação em 1665, durante o mestrado 

do prior-mor D. Manuel de Noronha
79

. Terá sido neste terceiro quartel do séc. XVII que 

se D. Jerónimo de Brito e Melo terá patrocinado na igreja o douramento com 

“ferronerie” e se terá procedido à abertura dos janelões rectangulares na capela-mor e à 

aplicação de azulejaria de tapete, azul e amarela
80

. Foi preciso esperar pelo final do 

século para, em 1696
81

, prosseguir a edificação de que só se tinham concluído, na 

década de vinte, uma parte do convento, dois dormitórios e o claustro. Pela planta de 

Tomás Correia, atrás citada, concluímos que em finais de seiscentos ainda não tinha tido 

lugar o alargamento do corpo para sul, ocupando a área fronteiriça da igreja e 

permitindo-lhe definir a planta rectangular que se regista no desenho de Caetano de 

Sousa.  

D. Jorge de Melo, prior-mor, insiste, nos anos de 1699 e 1700, em solicitar ao rei 

autorização para transferir a ordem para Setúbal enquanto duram os trabalhos, mas o seu 

pedido não é deferido 
82

. Foi uma obra lenta e desgastante, desconhecendo-se detalhes 

sobre a última fase e a data precisa da sua conclusão.  

                                                           
75

 João Batista Lavanha, História da Viagem da Católica Real Magestade del Rei D. Filipe II Nosso 

Senhor ao Reyno de Portugal e Rellação do Solene Recebimento que nelle se fez, Thomas Junti, Madrid, 

1622, p. 75; João Sardinha Mimoso, Relacion de la Tragicomedia com que los Pes de la Companhia de 

Jesus en su collegio de s. anton en Lisboa reciberan a D. Felippe 2º de Portugal, fl. 162 v;  

Arquivo Distrital de Setúbal, Fundo Almeida Carvalho -25/17 (237 fls), fol. 6 a 9 v.- D. João V visita o 

convento (1711), ob. cit.  
76

 Ibidem, III, fls. 162 e 257. 
77

 José Custódio Vieira da Silva, 1983, op. cit., doc. 2. 
78

 Lázaro Leitão Aranha, 1731,ob. cit., fl. 86. 
79

 José Custódio Vieira da Silva, 1983, ob. cit., doc. 3. 
80

 Vítor Serrão e José Meco, ob. cit., p. 130 e 140. 
81

 IAN/TT, Chancelaria da Ordem de Santiago: Liv. 24, fls. 23v e 24. 
82

 Ibidem, fl.78 e 83. 
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É desta derradeira fase da obra, de finais do séc. XVII- inícios do XVIII, a 

substituição do antigo retábulo quinhentista da igreja de Santiago por um retábulo de 

talha barroca, ao Estilo Nacional, da autoria do mestre António Rodrigues, a 

pavimentação em pedraria policroma e os embutidos ao estilo de João Antunes, bem 

como o revestimento azulejar azul e branco. Esta campanha de obras, que se presume da 

responsabilidade de João Antunes, terá abrangido outras dependências do convento
83

. 

 

A notícia do escrivão do cartório, Baltazar José Gaspar (Anexo 6) é de alguma 

minúcia, enunciando as diligências do prior-mór D. José Pereira de Lacerda, a 

composição da comitiva e descrevendo as formalidades da recepção e o cerimonial à 

entrada da Igreja de Santiago e no seu interior. Refere-se a visita do rei à grande livraria, 

às celas dos freires, a todo o edifício, o que lhe terá permitido uma avaliação precisa da 

necessidade de novas instalações.  

 

Em 24 de Junho de 1711, D. João V deslocou-se ao convento, com vasta 

comitiva real, por ocasião de uma estada em Azeitão, por motivos de saúde, sendo 

recebido com grande cerimonial. A notícia do escrivão do cartório, Baltazar José Gaspar 

(Anexo 6) é de alguma minúcia, enunciando as diligências do prior-mor D. José Pereira 

de Lacerda, a composição da comitiva e descrevendo as formalidades da recepção e o 

cerimonial à entrada da Igreja de Santiago e no seu interior. É de crer que já então as 

obras se encontravam terminadas, uma vez que se refere a visita régia a todo o edifício 

do convento e se alude a vários espaços que encontram nele correspondência: a casa da 

tribuna, a sala grande da livraria, as celas dos freires, o átrio anterior à porta da Igreja de 

Santiago
84

 (Anexo 6). Foi no priorado de Lacerda que teve lugar a obra de pintura de 

brutescos, entalhe e douramento do arco da capela-mor e dos altares, orçada em 900.000 

reis, além da execução de um órgão acharoado, de uma capela-oratório e de obras no 

refeitório do convento
85

. Os detalhes dos epigramas e dos emblemas pintados no tecto 

da igreja constam do Livro dos Copos 
86

. 
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Há notícia de que, por volta de 1724, o convento de Palmela albergava 25 

freires, além do prior-mor, sendo 14 de ração inteira e 11, os moços de coro, de meia 

ração. Havia ainda mais dois "acrescentados" pela rainha D. Catarina, mulher de D. 

João III
87

. Informa-nos também este autor que a 26 de Fevereiro se rezava no convento 

a Dedicação da Igreja de Santiago, imitando o convento de S. Marcos de Leão e a 

tradição de antes da separação de Castela
88

. 

De menor monta foram as obras no convento da iniciativa do prior João Pereira 

Gama, nos anos trinta. Em meados de setecentos, no fim do reinado de D. João V, 

outras intervenções terão ocorrido, sob a direcção do arquitecto Rodrigo Franco, 

nomeadamente no refeitório, e é nesta altura que se instala na torre da igreja o relógio 

fabricado em Liège
89

. 

Na sequência do sismo de 1755, o convento sofreu danos que motivaram a 

transferência temporária dos freires para a Quinta dos Caracois, freguesia de S. Pedro de 

Palmela
90

. As reparações ficaram a cargo dos mestres Pêro Lourenço e Luiz Santos
91

. 

Para finais de setecentos (1796) há referência à concessão das casas situadas em frente à 

Igreja de Santiago a um Joaquim de Oliveira. Deve tratar-se dos edifícios mencionados 

por Soropita, os aposentos de fora destinados a cavaleiros da ordem. Desconhecemos 

quaisquer traços materiais destas construções. 

 De 1781 é a «Planta Geral da Fortifficação Antiga e Moderna de que se 

Compoem o Castello de Palmella com todos os mais Edifícios Comprehendidos dentro 

das mesmas Muralhas sendo o mais Principal o Convento Cabeza da Ordem dos 

Cavalleiros profeços na Ordem de Santiago da Espada (…)», da autoria de Manoel 

Caetano de Souza, encomenda de D. Maria I. Através deste precioso documento 

iconográfico verificamos na Igreja de Santiago o já citado alargamento da capela-mor. 

O altar-mor observa-se enquadrado entre três colunas de cada lado e por detrás dele 

desenha-se um compartimento octogonal que o autor da planta legendou como camarim 

e que foi destruído para a execução de sanitários em época recente. Uma escadaria 

contorna este recinto pelos três lados não contíguos à cabeceira da igreja e por ela se 

deveria aceder a um piso superior. Localiza o túmulo de D. Jorge junto ao contraforte 
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oblíquo da capela. No segundo tramo da nave lateral sul situava-se a capela do 

Santíssimo Sacramento, obra que deve atribuir-se à centúria de setecentos e que foi 

demolida durante os primeiros restauros da DGEMN.  

Manuel Caetano de Sousa é minucioso na representação e legendagem dos dois 

pisos do convento Identifica o corredor antigo que vai para a sacristia desembocando, 

dum lado, na Capela de N. Srª. da Conceição e na sacristia e, do outro, no convento, 

sem ligação ao pátio da igreja. Pelo exterior, todo este conjunto dava para a grande 

varanda virada a Setúbal, servindo o quarto do Prior-Mor e à qual não se tinha acesso a 

partir da igreja ou do convento. Entre a varanda e o convento indicam-se algumas 

dependências hoje inexistentes: a casa de um moço do refeitório, a cloaca dos moços, o 

cárcere e a escada para o côro de cima. 

Do corredor da sacristia acedia-se, por uma pequena escada, à Casa 

Deprofundis, sala que precedia o refeitório e onde se rezava o salmo "deprofundis". O 

refeitório era o maior espaço do convento, mantendo-se a planta ainda hoje inalterada. 

A Ministra permitia a ligação directa à Casa de Guardar a Louça e à cozinha. A área 

entre a cozinha e a torre poente era ocupada por um quintal, por um pátio da lenha, por 

um palheiro e uma cavalariça. Na torre encontravam-se instaladas as cloacas, a que se 

acedia por uma passagem junto à muralha e uma escada de ligação ao convento.  

Todo o piso térreo, para além das dependências referidas e do claustro, estava 

destinado a áreas de serviço e armazenamento, incluindo celeiros para o trigo e cevada, 

os celeiros de partição, as arrecadações para o azeite, as galinhas, a lenha e ainda a casa 

do cozinheiro e quatro pequenas cavalariças particulares. No piso superior localizavam-

se as dependências principais: as celas (de noviços, do mestre de noviços e de freires 

não capitulares), três salas de hospedaria, a livraria e a casa do cárcere, o cartório e a 

casa do capítulo.  

No exterior assinala-se um escadório, correndo até às paredes da Capela do pátio 

defronte à entrada principal. O acesso do convento ao exterior fazia-se, como 

actualmente, pela Portaria do Côro. A alusão ao claustro é particularmente importante 

porquanto Manuel Caetano de Sousa distingue as naves do claustro antigo e incompleto 

da nave do claustro principiado de novo.  

Relativamente à funcionalidade dos espaços, vários dos mencionados no 

Regimento do Convento de 1547
92

 mantinham-se no séc. XVIII: igreja, sacristia, coro, 
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dormitório, refeitório, cozinha, hospedaria, cartório. Não encontrámos porém qualquer 

referência à botica ou à enfermaria, existentes no séc. XVI. 

 

O processo de degradação do convento no séc. XIX e nas primeiras décadas do séc. XX e 

as primeiras acções de restauro 

 

 O final do século XVIII é marcado por perturbações sociais e 

defraudações do património religioso. Mais tarde, com a legislação liberal de extinção 

das ordens religiosas, os freires do convento de Palmela são instados a fornecer a 

relação dos bens do cartório, do convento e da igreja
93

. A descrição então apresentada 

mostra-nos a igreja e o convento oitocentistas antes do abandono e da delapidação que 

se lhe seguiram: «Um convento com grande ruína que consta de dois dormitórios 

divididos em três corredores cada um, 23 celas habitáveis e 2 inabitáveis, cozinha, 

dispensa, casa do refeitório, casa de profundis e mais acomodações relativas; 6 

armazéns que ocupam toda a grandeza do convento; cavalariça e palheiro com umas 

casas contíguas que eram residência do extinto Prior-Mor, contando em si muitas 

acomodações(...)(fl. 3) uma igreja grande com duas naves firmadas em oito colunas de 

alvenaria, um pulpito fixo a uma coluna, um coro alto e outro baixo na capella mor, 

cinco altares, dois coretos cada um com seu orgão; nove imagens em vulto de 

diferentes tamanhos e um relógio; uma sacristia com suas pinturas no pavimento (...)» 

(ibid.: fl.3v). 

O castelo está agora sob a tutela do Ministério da Guerra, dependendo, em 

termos de obras, também do Ministério do Reino. Algumas notícias de avaliação de 

estado e de potencialidades de uso, da autoria de militares, são conhecidas para o 

período entre 1811 e 1870. É neste período, em 1855, quando Palmela perde o estatuto 

concelhio e se incorpora a Setúbal, que o Ministério da Fazenda decide pela doação do 

sino principal da Igreja de Santiago a uma confraria de Lisboa. Tal posição irá suscitar 

fortes protestos da população, que considerava o sino milagreiro, acabando o governo 

por ceder às pretensões locais
94

. Uma década depois a Associação dos Arquitectos Civis 
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e Arqueólogos Portugueses inclui a Igreja de Santiago do Castelo de Palmela numa lista 

de monumentos a classificar
95

, embora a classificação só se efective em 1910
96

.  

A intervenção de restauro no castelo de Palmela, da iniciativa da DGEMN, 

ocorrerá cedo, logo após a criação deste organismo, a partir de 5 de Junho de 1933, com 

a obra entregue ao empreiteiro Cipriano Ferreira
97

. A primeira etapa dos trabalhos 

incluiu o restauro parcial da igreja de Santiago, seguindo critérios de recuperação da 

traça medieval do edifício, o que conduziu ao sacrifício de edificados modernos. É o 

caso da Capela do Santíssimo Sacramento, na ala norte da igreja e a substituição dos 

janelões rectangulares por frestas. Também no interior houve reformulações ao nível 

dos ornatos. No altar-mor, os azulejos e as colunas em mármore, com embutidos, foram 

retirados.  

À excepção de alguma intervenção de consolidação, o convento propriamente 

dito não foi contemplado pela DGEMN com qualquer programa de restauro, 

prosseguindo o seu processo de degradação até à execução do projecto de adaptação a 

pousada, nos anos setenta do séc. XX.  

 

A intervenção arqueológica no pátio fronteiro à Igreja de Santiago  

 

Em 2003, na sequência da intenção de obras de remodelação e adaptação da 

pousada
98

, teve lugar uma intervenção arqueológica na área do pátio fronteiro à Igreja 

de Santiago.  

Através desta escavação arqueológica, foi possível confirmar o que já se observara 

de fotográficos das obras dos anos 70, ou seja, que boa parte da área do pátio, 

particularmente junto às paredes do actual edifício, foi esvaziada e depois entulhada de 

novo, o que justifica a grande mistura de materiais dos sécs. XVII a XX. Concluiu-se 

também que o novo convento da Ordem de Santiago, construído entre a segunda metade 

do séc. XVII e o início do séc. XVIII, não aproveitou anteriores estruturas neste espaço 

e sofreu várias obras de remodelação ao longo dos sécs. XVIII e XIX. Como referimos 

anteriormente, boa parte das dependências do convento do séc. XV coincidiria 

espacialmente com a área do convento moderno, mas este pátio foi, numa primeira fase, 
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um espaço isento de construções. Efectivamente entre o espólio recolhido predomina o 

dos sécs. XVII a XX, ocorrendo apenas pontualmente cerâmicas dos sécs. XV e XVI. 

Há no entanto que ter em conta o profundo esvaziamento a que foi sujeita quase toda 

esta área. 

Subsiste, do lado norte, uma porta gótica aberta no que resta de uma parede, que 

presumivelmente fecharia ao exterior todo este espaço. 

Nesta escavação do pátio registaram-se vários muros (nº
s
 1 a 5) que definiam 

compartimentos (nº
s
 1 a 3) e parte de uma cisterna. As obras de remodelação do 

convento moderno são constatadas no espaço escavado. É o caso dos Compartimentos 1 

e 2, que inicialmente terão constituído um espaço único, presumivelmente de 

circulação
99

. Uma sucessão de degraus, abrangendo toda a extensão dos 

Compartimentos 1 e 2, deixa perceber que a entrada da Igreja de Santiago era servida, 

cremos que originalmente, no séc. XV, por uma grande escadaria de 7 ou 8 degraus, 

seguida de patamar, escavados no calcoarenito local. Neste patamar, que antecedia a 

porta principal, um sistema de drenagem das águas pluviais impediria alagamentos 

nesta área nobre do conjunto conventual. O canal foi obtido do corte da rocha formando 

uma cavidade de perfil em U, revestida na base por tijoleiras vermelhas e cobertura de 

lajes ligeiramente afeiçoadas. Este canal de escoamento é contemporâneo do último 

convento. 

Se observarmos a planta de Manoel Caetano de Souza, de 1781, veremos que as 

únicas estruturas identificáveis a partir da traça do piso térreo do convento são o muro 3 

e o muro 4. O muro 4 faria parte da parede leste do convento e o muro 3 era parte de um 

compartimento rectangular que fechava do lado da cisterna. A implantação do muro 4, 

ou seja, a edificação do novo convento, foi responsável pela anulação da escadaria que 

emoldurava a entrada principal da igreja. Efectivamente durante os anos setenta / oitenta 

do séc. XVIII terão tido lugar várias obras, como se depreende das menções de Caetano 

de Souza a um novo fogão, à «Portaria principal já feita» e à «Escada principal que se 

ade fazer de novo». Por outro lado, a construção da cisterna deve ter ocorrido em data 

bastante posterior uma vez que não vem assinalada neste local na planta de 1781. 

Indica-se uma «Escada que desce a Cisterna» junto à cozinha, que não deverá 

corresponder à estrutura registada na escavação e que está bem definida em imagens 

fotográficas das obras de adaptação do convento a pousada. Trata-se de uma cisterna 
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com abóbada de meio-canhão, de comprimento indeterminado, munida de contrafortes 

em cada uma das parede laterais, que suportariam os arcos da abóbada.  

A implantação do muro 1, a parede sul da cisterna, faz-se sobre o muro 4, 

levando-nos a crer que em finais do séc. XVIII ou inícios do XIX se terá decidido 

avançar com esta obra, abrindo (ou alargando) o pátio defronte à igreja. Antes do início 

das obras de 70 não havia realmente edificações nesta área (Cópia DGEMN nº 4). 

O espólio exumado inclui grande percentagem de cerâmicas de cozinha, de mesa e 

de armazenamento, alisadas, vidradas ou brunidas, cujas formas mais comuns são as 

panelas globulares, as caçarolas, as tigelas, os pratos, os copos, os púcaros, as bilhas e 

os alguidares. No grupo das cerâmicas mais requintadas incluem-se as moldadas, as 

faianças e algumas cerâmicas de importação. Outros artefactos vão desde os objectos 

quotidianos, de uso comum, aos que apresentam características lúdicas, ornamentais, 

simbólicas: fragmentos de cachimbos em caulino, um pente em osso, peças de jogo, 

metais vários e a pequeníssima imagem de um frade em terracota. 

Estamos perante uma área do convento que inclui dependências de trabalho, com 

oficinas e arrecadações, onde podiam exercer funções elementos exteriores ao convento. 

A fauna está representada por escamas e espinhas de peixe, conchas de mexilhão, de 

ameijoa e de berbigão e ossos, predominantemente de mamíferos. 

A loiça usada no convento incluía peças em cerâmica comum, lisas, alisadas ou 

moldadas, com a variedade de formas que a cozinha e os usos quotidianos exigiam: 

panelas, caçarolas, tigelas, pratos, jarros, pucarinhos, potes, alguidares. O já citado 

orçamento do séc. XVI apresenta-nos uma listagem interessante no seu rol de compras: 

púcaros, jarros, potes para água, copos, tigelas, alguidares. As tigelas, as bacias e os 

farceiros são indicados como vasos de água
100

. No documento há também referência ao 

transporte de louça de Lisboa
101

, comprovando a aquisição, pelos freires, de exemplares 

fabricados na cidade, decerto os de maior qualidade, nomeadamente as faianças e as 

tacinhas e pucarinhos moldados. Note-se que nos sécs. XVII e XVIII o convento 

encomendava expressamente ao oleiro tigelas e pratos de faiança pintada a azul com a 

cruz-espada de Santiago e a inscrição COMVENTO, de que recolhemos vários 

fragmentos na escavação do pátio da igreja. Outras recolhas das últimas escavações 

incluem predominantemente faianças decoradas a azul embora também exista a 
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associação do azul-verde e castanho anilado. Às temáticas decorativas citadas 

acrescentam-se os esquemas das “três contas” e elementos florais estilizados. 

Ainda do mesmo orçamento se listam vários materiais em ferro ou outros 

metais: chaves, fechaduras, ferragens, ferrolhos, arcos para pipas e toneis, pregos, facas, 

alfinetes, agulhas e um candeeiro das trevas, em ferro. A escavação forneceu algumas 

ferragens, abundantes pregos, um dedal e alfinetes de cabeça esférica, em bronze. 

 

 

ANEXOS 

 

Anexo 1 
 
BN - Poesia e Prosa Inéditas de Fernão Lobo Rodrigues Soropita 

Prefácio e notas de Camilo Castelo Branco 

 

Carta do auctor a um amigo, em que lhe dá conta do que passou quando se sahiu de Lisboa 

pela vinda dos inglezes no anno de 1589 
 

(...) p. 18-19 

Aquesto mesmo dia, depois de fornecermos nossos ventres com isso que traziamos para jantar, tomamos 

o caminho para Palmella que são duas leguas não muito grandes, mas tudo charneca tão aspera e 

desconversavel como um labrêgo e, com mais carriagem que um arraial de ciganos, chegamos á villa já 

bem tarde, onde achei a mãe que me pariu, e todo o gasalhado necessario de que a historia não faz 

menção em particulares que entram no conto das miunças que por alvará de fóra não conhecem a nenhum 

historiador. 

 

O primeiro caminho que fiz foi á mui honrada villa de Setubal (...) 

 

p. 20-21 

E, voltando a Palmella, primeiramente vos gabo o convento que, além de ser caza nobre das mais antigas 

de Portugal, por ser cabeça do mestrado de SancThiago, está todo enxertado em uma ventrêcha do 

castello, e d' ahi joga de ambas as mãos para Setubal e Lisboa, que lhe não fica em uma e outra barra 

cantinho que não almotasse. Os senhores freires representam seu dito honradamente; mas, como estão ali 

em sequeiro, os mais delles são algum tanto esgrouviados e mui enxutos, e mais enxutos que bacalháo de 

vento, tirando alguns merceanos que lançaram tudo em barriga como abobora de regadio, e foi acêrto 

assim, porque desta maneira ficou a obra sorteada como manta de retalhos. 

 

Os moços de côro são principalmente bem creadinhos, que parece que estão em corja e guardam ao pé da 

letra a instituição de Lycurgo, porque diante dos mais velhos não cobrem a cabeça; e trazem já esta 

cortezia tão afiada que cortára uma palha no ar, como dizem os atafoneiros da minha terra. Para maior 

nobreza da caza, andam outro sim n'ella ao pairo alguns cavaleiros da ordem que põe de fóra como um 

jogo de páos; e para estes há ahi aposentos de fóra separados onde os lançam a curtir como cura de 

tremoços, e d'aqui se calafetam com os padres e conversam todos de mistura por honra e auctoridade do 

habito de que toda a terra anda insada, que não olhareis para parte que não vermelheiem. 

(...) 

 

Anexo 2 
 
Mesa da Consciência e Ordens, Livro III dos Privilégios de Filipe II, fl. 79 

Consulta de 1 de Março de 1596 
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In VITERBO, Sousa Viterbo, Dicionário Histórico e Documental dos Arquitectos, Engenheiros 

e Construtores Portugueses. Vol. I, II e III, I.N.C.M., Lisboa, 1988, p. 100. 

 
Senhor- O suprior e freires do convento de Palmella da ordem de Santiago nos fizerão saber por sua carta 

como neste inverno ouve o dito convento alguas ruinas e que o mais que ficara estava em tal estado que 

avião por grande escrupollo de consciencia pello risco que suas vidas corrião de abitar nelle e pera que 

fosemos informados do que passava e tivessemos disso mais larga relação elegerão em capitolo ao dito 

suprior e a Simão da Costa, freire do dito convento, pera virem a esta corte significarnos do grande perigo 

em que estavão e pedir que em quanto se não acodia com brevidade a se lhe dar algum rimedio em que se 

pudessem recolher lhes fizesse V. Mg.de merce asignar lugar donde oudessem cõprir com suas 

obrigações, e pella informação que nesta mesa tivemos do dito suprior e freire e a que ja tinhamos da 

muita necessidade que o dito convento a annos tem de se fazer como tem parecido a V. Mg.de como 

mestre e governador da dita ordem tem obrigação de acudir, mandamos a Filipe Tercio, inginheiro mor de 

V. Mg.de acabasse de concluir com a traça do dito convento que V. Mg.de avia tempo lhe tinha mandado 

fazer, ao que satisfez com brevidade com se ver primeiro nesta mesa, onde pareceo bem, e se inuia a V. 

Mag.de pera a aprovar sendo servido. 

 E nos parece que V. Mag.de deve aver por bem pera serviço de Ds e seu e pela obrigação que 

tem a esta ordem de mandar com toda a brevidade possível acudir ao dito convento e mandalo fazer de 

novo conforme a dita traça e de maneira que se possa fazer este presente verão obra com que os ditos 

freires se possão em algua maneira recolher, a tento a urgente necessidade que disso ha e aver do dinheiro 

das terças das comendas da dita ordem trinta mil crizados pouco mais ou menos, em que se começa fazer 

execução, e na fabrica do dito convento oito ou des mil cruzados com que se pode fazer a mor parte da 

dita obra pella boa comodidade que na dita villa ha de todas as achegas necessarias pera ella. Em Lixboa 

ao primeiro de março de 1596 annos.- Bertholomeu do Valle Vieira, Marcos Teixeira, Lopo Soares 

dAlbergaria, dom Francisco de Lima. 

 

Ao lado: Em carta de Sua Magestade de 13 de maio de 96: 

 

Vy a consulta sobre se aver de fazer de novo o convento de Palmella que estt arruinado e bem me parece 

que se faça e fico vendo as traças delle e em breve volas enviarei com a ordem que ouver por bem que se 

tenha nestas obras. 

 

Anexo 3 

 
Colecção Cronológica de Legislação Portuguesa 

1603-1612 

Carta Régia de 2 de Junho de 1603 

 
Diz sua Megestade que viu a consulta da MC sobre o procedimento do Bispo de Fez na visitação dos 

Coneventos de Palmella e Azviz, que lhe está encarregada.- E que por agora não tem excedido a ordem 

que sua Magestade lhe mandou;- e que a jornada que fez a Merida e a Alcantara foi conforme a ella, e por 

seu mandado; e que acabadas as ditas visitações, irá Sua Magestade dar razão do que fez, para o mandar 

vêr. E que, precedendo a comunicação e parecer da Mesa da Consciência, se ordenará o que for mais 

conveniente para a reformação dos ditos conventos- e que antes disso se não alterará nem mandará cousa 

alguma-e que assim se faça o Sr. Viso-Rei intender ao Presidente e Deputados da dita Mesa. 

Christovão Soares 

 

Liv. de Reg da Mesa da Consc. Fol. 17 

 

Anexo 4 
 
Colecção Cronológica de Legislação Portuguesa 

1603-1612 

Carta Régia de 30 de Setembro de 1603 

 
Dom Frei Jorge Queimado, Bispo de Fez, que por meu mandado está visitando o convento de Palmella, 

me enviou por sua carta, que as mais das desordens que no decurso da visita se acharam, se causaram por 
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a remissão com que Fernão Gonçalves, Superior, que ora é, que por ser muito velho e enfermo, não acode 

como era necessário às obrigações do cargo, e se tem entregue a Pedro Rebelo e Alvaro Rodrigues 

Cordeiro, freires do dito convento, os quaes não procedem como convem ao governo delle, e que 

começam a inquietar os freires, dizendo que nada da visita se hade executar.-E que assim lhe parece 

importante para que não haja outras desordens maiores, depois de elle a acabar e se vier, provêr nisto de 

remedio. 

Pelo que, hei por bem, vista a inhabilidade do dito superior Fernão Gonçalves, que ele não sirva mais 

aquelle cargo, e vá descansar a sua casa.- E que em seu logar, até eu mandar o contrario, sirva aquelle 

cargo Fr. Simão da Copsta, Prior de Aldeagallega, de quem tenho informação que o fará mui bem, e como 

convem ao serviço de Deus, e bem do convento- e que os ditos Fr. Pedro Rebello e Fr. Alvaro Rodrigues 

Cordeiro se saiam logo d'alli e vão residir em seus beneficios.- E encomendo-vos que assim ordeneis 

como por a MC se lhes mande a todos que assim o cumpram sem dilação alguma. 

E que a Fr. Nuno d'Aguiar, Prior de Ferreira, que alli faz há já annos o officio de Procurador das Ordens, 

se lhe notifique que vá residir em seu beneficio e se saia.....(pg. 27-28) 

 

Anexo 5 
 
Relacion de la Real Tragicomedia com que los padres de la Compañia de Iesus en su colegio de 

S. Anton en Lisboa recibieron a la magestad Catolica de Felipe II de Portugal, y de su entrada 

en este Reino, cõ lo que se hizo en las Villas, y Ciudades en que entró. 

Iuan Sardina Mimoso 

(sacerdote natural de Setubal) 

1620 

Impresso em Lisboa por Iorge Rodriguez 

 
Visitou sua megestade todos os mosteiros e comunidades que há nesta cidade (Lisboa) e fora dela, de 

monges e freires, que são inumeráveis, tratando-os a todos com suma familiaridade, e amor, e foi a 

Setúbal patria minha. É Setubal vila nobre das maiores do reino, sita na entrada do Oceano, cerca do 

promontorio barbarico, tão celebrado dos antigos escritores e cosmógrafos, é abundante de peixes e sal, 

de que provê grande parte da Europa. Aqui foi recebida Sua Magestade com grande festa debaixo do 

pálio levando-lhe da renda, Don Alvaro Lencastre Duque de Aveiro como Alcaide mor daquela formosa 

vila. Fez capítulo nela dos cavaleiros de Avis e dali se foi à antiga vila de Palmela a celebrar capítulo dos 

Cavaleiros de Santiago como mestre que é de todas as Ordens militares nestes reinos. Daqui passou à 

notável vila de Santarém... 

fl. 162 v. 

 

Anexo 6 
 
T.T. / Livro dos Copos, fls. 463 – 465  

In Militarium Ordinum Analecta, nº 7, Fontes para o Estudos das Ordens Religioso-Militares, 

Livro dos Copos, Vol. I, Dir. Luís Adão da Fonseca, Transcrição de documentos de Paula Pinto 

Costa, Joel Mata, Maria Cristina Pimenta, Isabel Morgado Silva, Fundação Eng. António de 

Almeida, Porto, 2006, pp. 669-673. 

 

(Excertos) 
Balthezar Joseph da Gamma freire capitular deste real convento de Palmella e nelle escrivão do cartório 

de Sua Magestade que Deus guarde certifico e faço fee que neste mês de Junho deste prezente anno de 

1711 passando Sua Msgestade que Deus guarde o serenissimo senhor rey Dom João o 5º da corte e cidade 

de Lixboa pêra o sitio de Azeytão com o motivo de ter alguns dias de recreação e exercicio como lhe 

aconselharão os médicos pera alivio de algũas queyxas com que se achava passou no dito tempo a vila de 

Setuval aonde dilatando se tres dias no fim delles se rezolveo a vir honrar este convento com a sua real 

prezença e dos serenissimos infantes seus irmãos os senhores Dom Francisco, Dom Antonio e Dom 

Manoel que o acompanharão nesta jornada. (…) 

Chegou o dito senhor com seus irmãos a este convento em dia de S. João Baptista pellas outo horas da 

manhã (…). Assim que o dito senhor entrou as portas do castelo foi o senhor prior mor espera lo à do 

átrio anterior à porta da igreja com toda a sua comunidade dividida em duas allas de hũa a outra porta e na 

do attrio logo immediatamente à parte de dentro estava estendida hũa alcatifa com quatro almofadas de 
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tella emsima pera ajoelhar Sua Magestade e os senhores infantes e o dito senhor prior mor com capa de 

asperges ministro de mitra ao lado e a crus do Sancto Lenho na mão de bayxo do pallio pera a dar a bejar 

a Sua Magestade e Altezas como com effeito assim se fez. E assim que se apeou a comitiva vierão logo à 

prezença do dito senhor Prior mor antes de Sua Magestade se apear o marques de Fontes, o conde de 

Santa Crus, o conde de Unhão e Bernardo de Vasconcellos e Souza a dizer lhe que como súbditos seus, 

pois com effeito são todos quatro comendadores da Ordem de S. Tiago se vinhão alli oferecer pera tudo o 

que Sua Senhoria fosse servido ordenar lhes e despois do dito senhor lhes gratificar benevolamente esta 

attenção lhes encarregou as quatro varas do pallio em que logo pegarão. (…) 

(…) foi o dito senhor guiado athe à caza que tema tribuna pera a cappela mor que serve de segunda 

guarda roupa ao senhor prior mor.(…) 

(…) o dito senhor ordenou se desse principio ao jentar, e por ser tarde tão somente o marques de Alegrete 

seu camerista pera assistir na meza a sua real pessoa e Dom Rodrigo de Alemcastro às dos senhores 

infantes seus irmãos, que com Sua Magestade jentarão na caza da tribuna, aonde se lhe armou meza e a da 

nobreza na salla grande que serve de livraria; houve de comer sufficientemente sem falta, nem 

desperdício que talves houvesse se desse mais lugar o tempo.(…) 

(…) se dignou o dito senhor de ir ver com os senhores infantes seus irmãos todo este convento e officinas 

delle, a que os conduzio o senhor prior mor com a comitiva dos seus freires e lhe mostrou as cellas de 

alguns, como foi a do seu prezidente o padre Jozeph Cabral de Carvalho e a do seu escrivão da camera o 

padre Carlos padre do Andrª, as quais folgou de ver o dito senhor, parecendo lhe muito bem, assim pela 

proporção, como pela religioza descencia dellas. E visto o mais que se podia mostrar neste convento, 

veyo ultimamente à igreja, onde fazendo primeiro oração se retirou pello mesmo paço que tinha entrado, 

pera continuar sua jornada pera Lixboa; (…) 

À porta de fora do attrio athé onde o acompanhou o senhor prior mor e a comunidade, estavão os cavallos 

pera montar Sua Magestade e altezas, e antes que o fizessem, lhes bejou alli novamente a mão o dito 

senhor prior mor e a dita comunidade, em repetida protestação da grande honra que lhes tinha feito e com 

que os deyxava; e porque a esta acrecesse outra mayor, a que o génio de Sua Magestade he natural e 

suavemente inclinado,depois de montado a cavallo, voltou pera o senhor prior mor na prezença do largo 

concurso que alli se achava, e tirando o chapeo, lhe disse: adeus prior mor ficai vos embora. E com estas 

palavras se despedio, deyxando nos a todos tão cheyos de vaidade por tanta honra, como de leais e 

fidelissimas saudades pella sua auzencia. (…) 

 

 

 

Anexo 8 
 
FAC-22/85 (12 fls) 

Fol.1 e Seg., Liv. Reg. Tombo da Câm. Mun. Setúbal, p. 158, Arquivo da Câm. Mun. Setúbal. 

Sobre o sino da Igreja do Convento de Santiago- 1855 
 

Fl. 1...O edifício do convento estava no castelo da vila mas não fazia parte da fortaleza, nem pertencia ao 

Ministério da Guerra e como um dos bens das ordens religiosas extintas em 1834, havia sido incorporado 

no Ministério da Fazenda, e o sino grande e prodigioso do campanário daquela igreja de há muito havia 

sido concedido ao municipio de Palmela antes de ser incorporado no de Setúbal e extinto por decreto de 

24 de Outubro de 1855. Entretanto o governo, deferindo a um pedido que se lhe fizera ordenou, pelo 

Ministério da Guerra, que à Confraria do Santíssimo Sacramento da Freguesia de S. Julião de Lisboa 

fosse entregue o sino. O M. da Guerra assim fez. 

O povo reclamou, requereu, suplicou pelo seu sino, que considerava milagreiro e curandeiro (...) 

Fl.8- O governo procedeu como era de esperar: atendeu à justa representação do povo de Palmela e o sino 

que é quem afirma hoje solta por entre as ruínas a mais forte sonora e vibrante voz, recordando os nobres 

feitos e antigas glórias do altivo castelo palmelense, lá se mostra ainda como que cheio de si mesmo e 

sobranceiro no meio de um povo que o venera e proclama milagreiro. 

 

Fl. 9-Arquivo da Administração do Concelho de Setúbal 

Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda- Primeira Secção 

Tendo sido presente a sua Magestade a Rainha o requerimento da Câmara Municipal de Palmela, pedindo 

em nome dos povos que administra, se declara que lhe pertence o sino denominado- Sam Tiago- anexo ao 

relógio da Torre do Convento suprimido dos freires de Sam Tiago da Espada, situado no castelo daquela 

vila e que foi concedido para uso dos referidos povos por Portaria do Tribunal do Tesouro Público de 15 

de Outubro de 1834, e outro sim que se lhe faça doação de mais três sinos e uma garrida, que ainda 
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existem na mesma torre, sendo o maior para dar as horas, e os outros para serem colocados nos 

campanários vários da Igreja Paroquial de S. Pedro da dita vila; e atendendo à Mesma Augusta Senhora a 

justiça da pretenção da Câmara suplicante, tanto pelo que respeita ao sino do relógio, que necessariamente 

foi compreendido na concessão do mesmo, por isso que forma parte integrante dele, como pelo que toca 

aos outros sinos de que se trata, que actualmente se acham sem destino na torre daquele extinto convento, 

os quais podem de alguma maneira considerar-se como pertencentes aqueles povos, porquanto tendo eles 

sustentado o mesmo convento pelo longo espaço de trezentos e cinquenta e oito anos com os produtos de 

seus dízimos, contribuiram decerto em grande parte para a sua compra, pelo que devem julgar-se como 

tendo muito maior (...) Que imploram do que qualquer outra corporação que por ventura tivesse solicitado 

igual mercê. Há por bem, conformando-se com o parecer que o supramencionado Tribunal emitiu, em 

consulta de 8 de Agosto de 1845, sobre a possibilidade da concessão daqueles sinos, ordenar que fiquem 

considerados como pertencentes à Câmara suplicante, a quem por Sua Magestade vão concedidos, para 

serviço do município, tanto o sino do relógio da torre do referido extinto convento em Palmela, como os 

dois sinos menores e uma garrida que se acham na mesma torre permanecendo onde actualmente está o 

sino maior, denominado de- Nossa Senhora da Conceição- do qual, contudo, poderá a referida 

municipalidade fazer uso. O que, pela Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda se comunica ao 

Tribunal do Tesouro Publico, para seu conhecimento e efeitos necessários; na inteligência de despesas do 

apeamento e transporte ficam a cargo da sobredita câmara. 

Paço das Necessidades em 8 de Novembro de 1848 

Joaquim José Falcão- Para o Tribunal do Tesouro Publico 

Está conforme. Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, em 10 de Novembro de 1848- Diogo José 

d' Oliveira Silva Carneiro 

Registada no Livro de Registo Geral da Câmara f. 8. Palmela, 8 de Janeiro de 1849. O Escrivão da 

Câmara J. A da Silva Rocha. 

 

Anexo 9 
 
Escavações Arqueológicas no Pátio da Igreja de Santiago 

Estratigrafia Geral 
 

U.E. 1: corresponde ao nível de lajeado e respectiva camada de preparação. 

U.E. 1A: sedimento de terra castanha, sem espólio. 

U.E. 2: nível de deposição de entulho dos séculos XIX-XX, com algumas intrusões de espólio 

cerâmico dos sécs. XVII-XVIII. 

U.E. 2A: idêntico ao anterior com sedimento castanho. Ocorre algum espólio datável dos séculos 

XVII, XVIII e XIX. 

U.E. 3: sedimento castanho-escuro, solto, com abundante espólio, dos sécs. XVII-XVIII. 

U.E. 3A: corresponde a um nível de lareira em I10 e continha espólio diverso: panelas, potes, 

caçarolas. 

U.E. 3B: nível de derrube, formado por um sedimento castanho escuro com carvões, onde ocorre 

espólio diverso. 

U.E. 3C: sedimento castanho com alguns carvões e cinzas, onde surgem fragmentos de panelas, 

caçarolas de diferentes tamanhos, púcaros e pucarinhos, copos, taças, pregos e restos faunísticos 

alimentares em abundância. 

U.E. 3D: sedimento castanho amarelado, com espólio cerâmico de tipologia comum, alguma fauna e 

possíveis peças de jogo realizadas em osso ou espinha de peixe (?). 

U.E. 4: derrube formado por sedimento castanho claro com telhas e pedras. 

U.E. 4A: semelhante ao anterior, relacionado com a fase de desagregação dos muros. 

U.E. 5: piso em argamassa. 

U.E. 5A: camada de preparação do piso, de cor castanha, com alguma cerâmica triturada e nódulos 

de argamassa. Ocorre associado algum espólio dos sécs. XVII e XVIII. 

U.E. 6: sedimento castanho-escuro, onde se exumou algum espólio cerâmico de tipologia comum 

(panelas, caçarolas, taças). Para além do espólio cerâmico recolheram-se, no início deste nível, 

fragmentos de diferentes tubos de cachimbo. 

U.E. 6A: sedimento castanho-avermelhado, um pouco compacto, com cerâmica e nódulos de argila. 

O espólio é abundante e diverso, dentro da mesma cronologia: pregos em ferro de diferentes 

dimensões, alfinetes em bronze, um pente em osso, um núcleo e uma lasca em sílex. 



 27 

U.E. 7: sedimento castanho arenoso, com alfinetes, fragmentos de caçarolas, de panelas, de 

alguidares e de fauna. 

U.E. 7A: semelhante ao anterior, embora a terra seja castanha enegrecida, cor que lhe é conferida 

pela presença de carvões. Neste nível exumaram-se, para além de fragmentos de vasilhame cerâmico, 

nomeadamente faianças, alfinetes. um dedal em bronze e uma pequena escultura em terracota, com 2 

cm de altura, representando um frade. 

U.E. 7B: sedimento castanho escuro, solto, com carvões, escamas, espinhas, ossos, caracóis e 

mexilhões. 

U.E. 8: piso em argamassa, com algumas telhas e cerâmica. 

U.E. 9: nível arenoso, de tonalidade amarela, que lhe é conferida pela desagregação de argamassas 

dos muros 5 e 5a. 

U.E. 9A: sedimento castanho claro, arenoso, misturado com argamassa desagregada e com pouco 

espólio. 

U.E. 9B: piso em argamassa sobre o qual surgiram fragmentos de cachimbos.  

U.E. 10: afloramento rochoso e nível a que corresponde também o talhe da rocha em degraus 

(escadaria de acesso à Igreja de Santiago). 
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